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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Proc. n9 0825-50.367/81-91

Sessão de  14 de maio  deig  82	 ACORDÃO N°  101-73. 361

Recurso n°	 37.655 — IRPF — Ex. 1978 e 1980

Recorrente	 KHALIL OBEID (espólio)

Recorrido	 Delegacia da Receita Federal em Bauru - SP

IRPF — DECORRÊNCIA — LUCROS DISTRIBUÍ-
DOS — Diferença encontrada a menor na con-
ta de lucros acumulados, na empresa	 da
qual o sócio participa, sem registro con-
tabil que a justifique, é. havida por lu-
cros distribuí:dos em proporção às quotas

,	 de capital de cada sócio mantém na so-
ciedade.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por KHALIL OBEID (espólio).

ACORDAM os membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-

selho de Co
OP 

'buintes, por unanimidade de votos, negar provimentoè

ao recurso.no

:ala  das Sessaes,V4 de maio de 1982
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Participaram, ainda, do presente julgamento os se-

guintes conselheiros: Francisco de Assis Miranda, Carlos Alberto

Gonçalves Nunes, Agostinho Serrano Filho, Luiz André Neto (suplen-

te) e Raul Pimentel.



,

42:-Y13

-.'--z-~

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL '—

PROCESSO N.2 0825/050.367/81-91

RECURSO N.°: 37.655

ACÓRDÃO N.° : 101-73.361

RECORRENTE: KHALIL OBEID (Espólio)

RELATCIRIO 

KHALIL OBEID (Espólio), com endereço na cidade

paulista de Bauru, em apelo voluntário remrretempesbiwnrEnte do ato

do De.legado da Receita Federal naquela cidade que, indeferindo-lhe a
petição impugnativa com que se insurgira, parcialmente, contra a

cobrança do crédito tributário constante do Auto de Infração de

fls. 01, lavrado quanto aos exercícios de 1978 e 1980, julgou pro

cedente a ação fiscal contestada quanto ao exercício de 1978, por

tributação da quantia resultante do percentual, que o recorrente

mantém no capital da empresa Khalil Obeid & Filhos Limitada, apli

cado sobre a importância de Cr$ 391.200,00, tida por lucros	 dis_
tribuidos pela citada empresa.

A importância de Cr$ 391.200,00 consta da diferen_
ça apurada na conta de lucros acumulados da referida pessoa jurí-

dica de Khalil Obeid & Filhos Limitada. Essa sociedade acusou, no
balanço de 31/12/76, o lucro de Cr$ 1.656.130,00, deixando-o naque

la conta de lucros acumulados, que, antes, estava com saldo zero.

No curso do período-base de 01/01/77 a 31/12/77, a empresa não mo_
vimentou a conta e, no balanço encerrado em 31/12/77, apontou o

lucro real de Cr$ 2.726.473,00, que sornado ao lucro anterior de

Cr$ 1.656.130,00, deveria refletir-se, na parte do Não Exigível
do balanço, pelo total de Cr$

17
4.382.603,00 e não de Cr$ 	
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ígor - f f

,	 2
,.

D M F - RJ/1.° C - C - Secgraf - 1600/75

-



3.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL PROCESSO N9 0825/050.367/81-91
Acórdão n9 101-73.361

O recurso n9 84.919 interposto pela empresa Khalil

Obeid & Filhos Limitada seguiu os trâmites legais, vindo esta Cama

ra do Primeiro Conselho de Contribuintes negar-lhe provimento pelo

Acórdão n9 101-73.304.

O crédito tributário correspondente à parte	 não

contenciosa fo , recolhido na conformidade da xerocópia da guia DARF

de fls. 42.o ti))
1

É o relatório.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL PROCESSO N9 0825/050.367/81-91
Acórdão n9 101-73.361

VOTO

Conselheiro SYLVIO RODRIGUES, Relator:
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A questão tributária trazida a debate constitui, 	 1

	

como se infere dos autos, tributação reflexiva por mera decorren	 I
cia do que foi apurado, na empresa Khalil Obeid & Filhos Limitada,

como diferença na conta de lucros acumulados, sem que essa conta

tivesse sido movimentada por nenhum valor negativo que justificas-

se o saldo acusado em menor montante do que aquele proveniente da

soma do saldo anterior com a importância do lucro real apurado no

balanço de encerramento do exercício.

O principio da isonomia dá a entender que às situa

çOes das mesmas caracteristicasoremedio aplicável, guardadas as

proporçOes, é o das soluçOes idênticas, sobretudo quando uma das

situaçOes, como acessório, decorre da outra, tida por principal,

pois disso provém uma conexão por dependência, em virtude da inti_
ma relação de causa e efeito.

No processo da pessoa jurídica de Khalil Obeid &

Filhos Limitada, havida por matriz ou principal da conexão de depen

ciência, do qual o presente é mero efeito daquele que lhe dá causa,

após o julgamento do recurso n9 84.919 pelo Acórdão n9 101-73.304,

ficou positivada aquela diferença naquela conta de lucros acumula

dos, que acabou sendo considerada como lucros distribuídos em bene_
fício dos sócios, em proporção às quotas de capital que cada um de

têm do capital da citada empresa. A proporcionalidade da distribui_
ção se justifica ante à falta de registro de importância redutora

do saldo da conta de lucros acumulados.

Nesta linh. e-° 

raciocínio, o relator vota por ne
;gar provimento ao recurso--/, 4,,11	

_

/ m

Adie	 , _ ie..	 ,,,........„ _._,„...............,- ,.....	 r
00"	

1

/	 - f IO ROI UES	 - RELATOR


	Page 1
	_0000200.PDF
	Page 1

	_0000300.PDF
	Page 1

	_0000400.PDF
	Page 1

	_0000500.PDF
	Page 1


